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RESUMO : Foram inqueridos junto a cidades da Europa, Estados Unidos e
do Oriente Médio, dados sobre a população de 65 anos e mais, o número de
internatos para esta população, e o número de leitos nestes estabelecimentos.
Foi calculada a proporção desta população relativa à população total, e o número
de pessoas por leito de internato, comparando-se estes dados com os da cidade
de São Paulo.
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Na ocasião de uma pesquisa sobre insti-
tuições não-hospitalares para pessoas idosas
no Município de São Paulo (Bastian, 1977),
foram obtidos dados demográficos de
outros países, ou seja, de municípios de
cidades européias, norte-americanas e do
oriente médio, com a f inal idade de compa-
ração com os dados de São Paulo. Estes
dados foram fornecidos por entidades inter-
nacionais, oficiais e universitárias.

Foram inqueridas as seguintes informa-
ções: população total do município, número
de pessoas de 65 anos e mais, número de
internatos (não de caráter hospitalar) para
estas pessoas, e número de leitos nesses
estabelecimentos.

Os resultados do inquérito estão apresen-
tados na Tabela e referem-se à situação
do ano de 1975, no que diz respeito ao
número de internatos e leitos. Em relação
à população, total e de 65 anos e mais,

variaram os anos referência entre 1970 e
1974, de acordo com estimativas e censos
intermediários efetuados pelas fontes locais.

Observa-se grande proximidade quanto à
proporção da população de 65 anos e mais,
entre México, D. C. e São Paulo, ou seja,
3,46% e 3,49% respectivamente. Porém,
enquanto o México coloca-se no extremo
com o número de pessoas (sempre de 65
anos e mais) por leito, isto é, 158,7 pessoas
anos e mais) por leito, isto é, 158,7 pes-
soas, São Paulo está em situação nitida-
mente superior, com 40,7 pessoas por leito
de internato.

Nas cidades dos Estados Unidos a pro-
porção da população desta faixa etária é
menor, variando entre 9,1 e 11,4%, en-
quanto as cidades européias se colocam
entre 10,1 e 20,7%.

A cidade européia com menor proporção,
Bucarest com 10,1%, está por sua vez no



extremo de pessoas por leito, ou seja,
109,2 pessoas. As demais cidades da Euro-
pa oferecem um leito para 19,8 a 20,6
pessoas; as dos Estados Unidos (excluindo
México) um leito para 16,9 a 28,8 pessoas.

Tel-Aviv-Yafo está mais próxima dos
Estados Unidos com o número de pessoas

por leito, ou seja, 26,3, porém está mais
perto da Europa quanto à proporção de
pessoas de 65 anos e mais, 13,4%.

Verificou-se que: nas cidades européias
a proporção de pessoas de 65 anos e mais
é maior do que nos Estados Unidos. Os
recursos de leitos nos internatos, porém,



aproximam-se bastante, com exceção de
duas cidades com dados extremos. Há uma
média de 25,2 pessoas por leito na Europa
e 24,0 pessoas nos Estados Unidos; em
São Paulo, mesmo tendo uma proporção
baixa de pessoas na faixa etária de 65
anos e mais, 3,49%, dispõe de um leito de
internato para 40,7 pessoas, bem distante

da escassez no México, D. C. e mais pró-
ximo de cidades como Viena, com 30,5, e
New Orleans, com 28,8 pessoas por leito;
os resultados conseguidos neste inquérito
podem servir de ponto de partida para
estudos interculturais sobre a problemática
da assistência à população da terceira
idade.
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ABSTRACT: The data on the total population and that of people 65 or older,
the number of nursing homes for this latter group, and the number of beds
in these homes in cities in Europe, the United States, and the Middle East is
compared to equivalent data for the city of São Paulo, Brazil. The rate of
the elderly population and number of persons per bed in nursing homes was
of special interest to this inquiry.
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